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6 E 7 SET
CCVF 
MANTA

ATÉ 8 SET
LOJA OFICINA
RUI VIEIRA
EXPOSIÇÃO

8, 15, 19, 22, 
26 SET
CCVF  
CINECLUBE DE
GUIMARÃES

14 SET
CCVF 
COMPANHIA 
NACIONAL 
DE BAILADO 

14 SET A  
1 DEZ
LOJA OFICINA
ANTÓNIO SILVA
EXPOSIÇÃO

17 SET
CCVF
JOANA GAMA |
 LUÍS FERNANDES 
+ ENSEMBLE
AT THE STILL POINT OF THE 
TURNING WORLD

P.10 

P.11

 

P.12 

P.13

20 SET A 
31 DEZ
CASA DA MEMÓRIA 
OS ROSTOS 
DO MEU BAIRRO 
FRATERNA

21 SET
CASA DA MEMÓRIA 
CAMINHOS 
EM VOLTA
AS ÁRVORES NOS OBJETOS 
DE MEMÓRIA

21 SET
CCVF
MANUEL DE OLIVEIRA
[ENTRE]

23 SET 
E 26 OUT
LOJA OFICINA
OFICINA DE 
AZULEJO
CRISTINA VILARINHO

P.31
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P.15 

 

26 SET 
CIAJG
CONFERÊNCIA
NUNO FARIA 

28 SET
CIAJG
OTIM ALPHA
TERRA – CICLO MÚSICAS 
DO MUNDO

29 E 30 SET
CIAJG
PONTO DE FUGA
VISITA
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4 OUT
CCVF
DÄLEK
[REVOLVE]
MUSICADORIA

5 OUT
CIAJG
HHY & THE 
MACUMBAS

6 e 7 OUT
CCVF
DO AVESSO
VISITA ENCENADA

ATÉ 6 OUT
CIAJG
GEOMETRIA SÓNICA 
+
CARLOS BUNGA - 
ARQUITETURA 
DA VIDA
EXPOSIÇÕES

6, 8, 13, 15, 
20, 27 OUT
CCVF  
CINECLUBE DE
GUIMARÃES

10 OUT
CASA DA MEMÓRIA
MEMÓRIAS 
DA MEMÓRIA
FERNANDO JOSÉ PEREIRA
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P.28 

P.31

12 OUT A 
31 DEZ
CIAJG / PALÁCIO  
VILA FLOR
BIG - BIENAL 
ILUSTRAÇÃO 
GUIMARÃES 

12 OUT 
CCVF
OPUS
CHRISTOS PAPADOPOULOS

12 OUT
CASA DA MEMÓRIA 
CAMINHOS 
EM VOLTA
A INDÚSTRIA E AS SUAS 
OPERÁRIAS

18 OUT 
CCVF
ORQUESTRA 
DE GUIMARÃES

19 OUT 
CIAJG
PLANT REVOLUTION!
NOVA EXPOSIÇÃO

19 OUT 
CIAJG
CONFERÊNCIA
TERESA CASTRO
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20 E 25 OUT 
CIAJG
AUTOCARRO 
PARA SONHOS
RITA CANÁRIO,  
EDUARDO BRITO,  
MARTA FREITAS

25 OUT 
CIAJG
A TEIA DA 
ILUSTRAÇÃO
CONFERÊNCIA BIG 
PEDRO MOURA  

27 OUT 
CIAJG + CASA DA 
MEMÓRIA
DOMINGOS 
NOS MUSEUS
OFICINAS E VISITAS

28 OUT 
CASA DA MEMÓRIA
ENCONTRO 
PERFORMART
DESCENTRALIZAÇÃO: 
É AGORA?  
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SEX 6 E SÁB 7 SET
JARDIM

MANTA

MÚSICA    

Todas 
as idades

― ―
Entrada 
livre

A rentrée d’A Oficina volta a fazer-se na relva dos 
jardins do CCVF. Os dois dias de programação 
do Manta deste ano constroem-se entre as costas 
do Oceano Atlântico, de Portugal aos EUA, com 
passagem pelo Brasil. 

Na sexta-feira, Bruno Pernadas sobe 
ao palco acompanhado pelos seus 
cúmplices habituais ainda com disco 
“Those who throw objects at the 
crocodiles will be asked to retrieve 
them” (2016), como elemento central 
do repertório. O músico voltará ao 
palco no dia seguinte num concerto 
especial para os mais novos.
A primeira noite inicia-se com 
sotaque do Brasil. Momo apresenta 
o seu novo disco, o segundo criado 
desde que passou a viver em 

Portugal – sucessor de “Voá” (2017), 
produzido por Marcelo Camelo.
A noite de sábado arranca com o 
rock de influências folk de Serushio, 
banda de Sérgio Silva, que já passou 
pelo Westway LAB. O Manta 
encerra com a poderosa voz de Holly 
Miranda, que depois de ter escrito e 
produzido para gigantes como Lou 
Reed ou The XX, se lançou em nome 
próprio em 2015. E é a solo que se 
apresenta, num concerto em formato 
intimista.

A Oficina will once again mark 
the rentrée, after the summer 
break, in the gardens of the 
CCVF. The programme of this 
year’s 2-day Manta spans 
both sides of the Atlantic 
Ocean - from Portugal to the 
USA, passing through Brazil. 
On Friday, Bruno Pernadas 
will be joined by his usual 
accompanying musicians, 
who will perform tracks from 
the album “Those who throw 
objects at the crocodiles will 

be asked to retrieve them” 
(2016), as a central element of 
their repertoire. On Saturday, 
the musician will stage a 
special concert for children.
Friday’s opening night begins 
with a Brazilian accent. Momo 
will presents his new album - 
his second since he moved to 
Portugal, after “Voá” (2017), 
produced by Marcelo Camelo.
Saturday night will kick off 
with the folk-influenced 
rock band, Serushio, led by 

Sérgio Silva, who previously 
attended the Westway LAB. 
Manta ends with an intimate 
solo concert, featuring the 
powerful voice of Holly 
Miranda, who after writing 
and producing for legendary 
performers such as Lou Reed 
or The XX, released her debut 
album in 2015. 

SEXTA 6

21h30

MOMO
22h30

BRUNO 
PERNADAS
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SÁBADO 7

15h30

“CONCERTO ESPECIAL 
PARA OS MAIS NOVOS”

BRUNO PERNADAS

21h30

SERUSHIO
22h30

HOLLY 
MIRANDA
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ATÉ 8 SET
RUI VIEIRA

EXPOSIÇÃO  

Todas as
idades

― ―
Entrada 
gratuita 

Rui Vieira é o autor de São 
Truca, um projeto que nasceu 
da inspiração de criar obras 
únicas e originais com o que a 
natureza nos dá, como troncos 
ou raízes, transformando-as em 
obras de arte.

Rui Vieira is the author of São Truca - a 
project born from the inspiration of 
creating unique and original works 
based on what nature gives us - such as 
tree trunks or roots, and then turning 
them into works of art.

Artesão com ateliê em Aldão, 
António Silva entusiasmou-se 
pela prática do modelismo e 
tornou-se num especialista 
em réplicas de embarcações 
históricas. É também um 
explorador da manufatura de 
instrumentos musicais de corda.

An artisan with a workshop in Aldão, 
António Silva was enthusiastic about 
the practice of making model ships and 
planes and then became a specialist in 
producing replicas of historic vessels. He 
also makes string instruments by hand.

14 SET A 1 DEZ
INAUGURAÇÃO ÀS 17H00

ANTÓNIO SILVA
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SET, 21H45 

CINEMA
CINECLUBE DE GUIMARÃES

DOM 8 

Ártico
De Joe Penna 
Com Mads Mikkelsen, 
Maria Thelma Smáradóttir
2018 | M/12 | 98 min.

DOM 15 

Yesterday
De Danny Boyle
Com Ana de Armas, 
Lily James, Kate McKinnon, 
James Corden, Ed Sheeran
2019 | M/12 | 112 min.

QUI 19 

Hotel Império
De Ivo M. Ferreira
Com Margarida Vila-Nova, 
Rhydian Vaughan, 
Cândido Ferreira, 
Gan Kwok-Leung
2019 | M/12 | 82 min.

DOM 22 

Rocketman
De Dexter Fletcher
Com Bryce Dallas Howard, 
Richard Madden, 
Taron Egerton, Jamie Bell
2019 | M/16 | 121 min.

QUI 26 

Anoitecer
De László Nemes
Com Susanne Wuest, 
Vlad Ivanov, Urs Rechn, 
Juli Jakab
2018 | M/12 | 142 min.
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Bilheteira da responsabilidade do 
Cineclube de Guimarães
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 DANÇA  

Maiores 
de 16

― ―
1h25 aprox. 
(c/intervalo 
de 15 min.)

― ―
10,00 eur /
7,50 eur c/d

Annette, Adele,
e Lee
Conceito 
João Penalva e 
Rui Lopes Graça 
Coreografia 
Rui Lopes Graça 
Espaço cénico 
e Figurinos 
João Penalva 
Som 
David Cunningham 
Desenho de luz 
Nuno Meira 
Interpretação 
Andreia Mota, 
Anyah Siddall, 
Dylan Waddell, 
Francisco Sebastião, 
Inês Moura, 
João Pedro Costa, 
Leonor de Jesus, 
Miguel Esteves, 
Raquel Fidalgo, 
Tatiana Grenkova, 
Tiago Coelho

Madrugada
Coreografia e Figurinos 
Victor Hugo Pontes 
Música original 
Rui Lima e 
Sérgio Martins 
Cenografia 
F. Ribeiro 
Desenho de luz 
Wilma Moutinho 
Assistente do 
coreógrafo 
Vera Santos 
Madrugada foi 
desenvolvida com 
os bailarinos que 
a interpretam 
Aeden Pittendreigh, 
África Sobrino, 
Almudena Maldonado, 
Francisco Couto, 
Gonçalo Andrade, 
Henriett Ventura, 
Inês Ferrer, 
Lourenço Ferreira, 
Michelle Luterbach, 
Miguel Ramalho, 
Nuno Tauber, 
Paulina Santos e 
Ricardo Limão

SÁB 14 SET, 21H30
GRANDE AUDITÓRIO

CNB  
COMPANHIA NACIONAL 
DE BAILADO

Rui Lopes Graça e Victor Hugo 
Pontes voltam a criar para o 
elenco da Companhia Nacional 
de Bailado, num programa 
duplo para uma só noite. 
Annette, Adele, e Lee, nova criação de Lopes Graça – em 
colaboração com João Penalva – toma o nome de três 
bailarinos de sapateado contratados para dançar num 
estúdio, onde gravaram o material com que David 
Cunningham compôs o som para este bailado. Os 
intérpretes, de formação clássica, vão dançar ao ritmo 
dos seus colegas de sapateado. A peça de Victor Hugo 
Pontes põe os bailarinos clássicos perante a ideia 
de festa e exaustão, levando-os até um estado onde 
a reação é o único movimento que lhes resta, como 
se tivessem dançado a noite toda. Madrugada é um 
espetáculo em transe.

Rui Lopes Graça and Victor Hugo 
Pontes once again create two 
works for the dancers of the 
Companhia Nacional de Bailado 
(National Ballet Company), in 
an evening double programme. 
Lopes Graça’s new creation, 
Annette, Adele, and Lee – written 
in collaboration with João 
Penalva – is named after three tap 
dancers hired to dance in a studio, 
where they recorded the material 
that David Cunningham used to 
compose the soundtrack for this 
ballet. In the show, classically-
trained performers will dance to 
the rhythm of their tap-dancing 
colleagues. Madrugada (Dawn), a 
trance performance by Victor Hugo 
Pontes, invites classical dancers 
to explore the idea of celebration 
and exhaustion, leading them to a 
state where reaction is their only 
movement, as if they had been 
dancing all night.

©
 H

ug
o 

D
av

id

Rui Lopes 
Graça
ANNETTE, ADELE, E LEE 

Victor Hugo 
Pontes
MADRUGADA 
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MÚSICA    

Maiores 
de 6

― ―
Entrada gratuita,
até ao limite da 
lotação da sala. 
Levantamento 
dos convites, no 
dia do concerto, 
até ao limite de 
2 bilhetes por 
pessoa.

Joana Gama 
piano e 
composição
Luís Fernandes 
eletrónica e 
composição
José Alberto Gomes 
direção e 
orquestração/
arranjos
Miguel C. Tavares 
vídeo

TER 17 SET, 21H30
GRANDE AUDITÓRIO

JOANA GAMA | 
LUÍS FERNANDES 
+ ENSEMBLE 
AT THE STILL POINT OF 
THE TURNING WORLD

At the still point of the turning world 
– a work created by Joana Gama 
and Luís Fernandes at the invitation 
of Westway LAB 2017 - returns to 
the Centro Cultural Vila Flor, this 
time with an ensemble of classical 
musicians and a video component by 
Miguel C. Tavares. At the Still Point of 
the turning world is an original work 
which combines piano (Joana Gama) 
and electronics (Luís Fernandes), 
assisted by José Alberto Gomes in 
orchestration and arrangements. 
Since its debut at the Westway 
LAB festival, the concert has been 
performed in several Portuguese 
theatres. Marked by the city of 
Guimarães, this creation now takes 
part in the celebrations of the CCVF’s 
14th anniversary.

At the still point of the turning world – 
peça criada por Joana Gama e Luís 
Fernandes a convite do Westway LAB 
2017 – regressa ao Centro Cultural 
Vila Flor, desta vez com um ensemble 
de músicos clássicos e com componente 
vídeo de Miguel C. Tavares. 
At the still point of the turning world é um trabalho original que cruza 
o piano ( Joana Gama) e a eletrónica (Luís Fernandes), com a cum-
plicidade de José Alberto Gomes na orquestração e arranjos. Desde 
a estreia no festival Westway LAB, o concerto foi apresentado em 
diversas salas portuguesas. Com carimbo vimaranense, esta criação 
junta-se agora à celebração do 14º aniversário do CCVF.
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PERCURSOS 
PARTIDA DO 
POSTO DE 
TURISMO DA 
PRAÇA DE 
S. TIAGO 

Todas as
idades

― ―
3,00 eur / 
2,00 eur c/d

― ―
Gratuito para 
crianças até 
12 anos

Organização 
Casa da Memória
de Guimarães em 
parceria com
a Talkie-Walkie 
e com o apoio do
Pelouro do 
Turismo da 
Câmara
Municipal de 
Guimarães

20 SET A 31 DEZ
CASA DO PÁTIO

OS ROSTOS DO 
MEU BAIRRO 
FRATERNA 

 EXPOSIÇÃO  

Todas as
idades

― ―
Inauguração 
Sexta 20 setembro, 
18h00

 ― ―
Entrada 
livre

Durante três meses, o fotojornalista Hugo 
Delgado trabalhou com 43 crianças e jovens 
de Atouguia e Gondar, em Guimarães, 
apoiando o processo de registo dos rostos 
que fazem cada um daqueles bairros. A 
inauguração da exposição que resulta desse 
trabalho será marcada por uma performance 
envolvendo os seus participantes.

During a 3-month period, photojournalist 
Hugo Delgado worked with 43 children 
and young people from the Atouguia and 
Gondar neighbourhoods in Guimarães, 
supporting the process of recording the 
faces in both places. The opening of the 
exhibition resulting from this work will 
be marked by a performance with its 
participants.

SÁB 21 SET, 15H00
AS ÁRVORES NOS 
OBJETOS DE MEMÓRIA
COM  MANUEL MIRANDA FERNANDES

Este percurso, guiado por Manuel Miranda 
Fernandes, autor da investigação em 
torno das “árvores-memória” que integra 
o repositório da CDMG, leva os visitantes 
ao antigo Couto de Ronfe, vila situada a 
sete quilómetros do centro de Guimarães, 
onde, para além de uma árvore fascinante, 
vai ser possível seguir o percurso de outras 
árvores através da história de duas quintas 
e dos processos de transformação da terra 
que as rodeia.

SÁB 12 OUT, 15H00
A INDÚSTRIA E 
AS SUAS OPERÁRIAS
COM PAULA NOGUEIRA

Paula Ramos Nogueira põe as mulheres 
no centro da narrativa em torno da 
industrialização do Vale do Ave numa 
viagem até ao coração fabril da região. 
A abertura de fábricas na linha do rio, 
expandida com a chegada da locomotiva, 
operou mudanças significativas no núcleo 
familiar, onde as mulheres eram não só 
mães e garantes da gestão doméstica, mas 
também operárias assalariadas.

This guided tour by Manuel Miranda 
Fernandes, author of the research 
into “memory trees” that is part 
of the CDMG’s repository, takes 
visitors to the ancient Couto de 
Ronfe, a village located around 
seven kilometres from the centre 
of Guimarães, where, in addition to 
a fascinating tree, it is possible to 
follow the trajectory of other trees 
through the history of two farms and 
the transformation processes of the 
surrounding land.

Paula Ramos Nogueira places 
women at the centre of the 
narrative associated to the 
industrialisation of the Ave Valley, 
in a trip to the heart of the region. 
The opening of factories along 
the river, which expanded after 
the arrival of the railway, led to 
significant changes in the family 
unit, because women were not only 
mothers and housewives they also 
became salaried workers. ©
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 MÚSICA

Maiores 
de 6

― ―
70 min.

― ―
12,50 eur /  
10,00 eur c/d

Manuel de Oliveira 
direção artística, 
guitarras e 
programações
João Frade 
acordeão
Sandra Martins 
violoncelo

O vimaranense Manuel de Oliveira 
apresenta o seu novo trabalho 
[ENTRE], onde a sua guitarra ibérica 
se cruza com outros sons tradicio-
nais, incluindo os do acordeão de 
João Frade e do violoncelo de Sandra 
Martins, músicos que o acompanham 
em palco neste concerto.

Manuel de Oliveira, from Guimarães, 
presents his new work [ENTRE], in which 
his Iberian guitar intersects with other 
traditional sounds, including those of 
accordion of João Frade and the cello of 
Sandra Martins, musicians who accompany 
him on stage during this concert.

SÁB 21 SET, 21H30
 GRANDE AUDITÓRIO

MANUEL DE OLIVEIRA 
[ENTRE]

OFICINA

Maiores
de 12

― ―
90 min.

― ―
2,00 eur
 

SEG 23 SET, 17H00 
SÁB 26 OUT, 15H00 

OFICINA DE AZULEJO 
COM CRISTINA VILARINHO

Cristina Vilarinho, designer gráfica 
e ceramista há mais de uma década, 
orienta uma oficina de pintura sobre 
azulejo, com recursos à técnica do 
esgrafitado, em que o Bordado de 
Guimarães será o principal motivo. 

Cristina Vilarinho, who has worked 
as a graphic designer and ceramist 
for over a decade, offers an azulejo 
tile painting workshop, using 
graffiti techniques, and Guimarães 
Embroidery as the main motif. 

©
 P

ed
ro

 F
er

re
ir

a

©
 D

ir
ei

to
s R

es
er

va
do

s

Participação 
especial de 
João Frade e 
Sandra Martins

RECEITA DO 

ESPETÁCULO 

REVERTE A FAVOR

CASA DA 

CRIANÇA
GUIMARÃES
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As músicas de todo o mundo continuam a dialogar com as coleções do 
CIAJG. Depois do arranque com a angolana Aline Frazão, em julho, o 
ciclo Terra prossegue com a estreia absoluta em Portugal de Otim Alpha 
(28 de setembro), músico que pegou na música tradicional de casamento 
do norte do Uganda, o Acholi, para a cruzar com a eletrónica, transfor-
mando-a num novo género, uma versão hiper-frenética crismada como 
Acholitronix. O primeiro ano de programação de Terra encerra com Zulu 
Zulu, banda baseada em Palma de Maiorca, em Espanha, mas que, a partir 
da Europa, olha para outras latitudes – da bacia do Mediterrâneo a África. 
Antes do concerto marcado para 23 de novembro, o trio espanhol vai estar 
em residência artística entre o CIAJG e o Centro de Criação de Candoso a 
preparar novo material que será estreado nesse espetáculo. 

SÁB 28 SET, 21H30
BLACK BOX

OTIM ALPHA
(Uganda) 

Music from around the world continues 
to forge a dialogue with the CIAJG’s 
collections. After commencing with 
Angolan singer, Aline Frazão in July, the 
Terra cycle continues on September 28, 
with the absolute premiere in Portugal of 
Otim Alpha, a musician who has taken the 
Northern Ugandan traditional wedding 
song, Acholi, and mixed it with electronics, 
thereby creating a new genre, a hyper-

frenetic music called Acholitronix. Terra’s 
first year of programming ends with Zulu 
Zulu, a band from Palma de Mallorca, Spain, 
that from its European base looks to other 
latitudes - from the Mediterranean basin 
to Africa. Before the concert on November 
23, the Spanish trio will attend an artistic 
residency between CIAJG and the Candoso 
Creation Centre to prepare new material 
that will be premiered in the show. 

SÁB 23 NOV

ZULU 
ZULU
(Espanha)

TERRA
CICLO 
MÚSICAS 
DO MUNDO
CAPIVARA AZUL 
ASSOCIAÇÃO 
CULTURAL

 MÚSICA 

Maiores 
de 6

― ―
7,00 eur / 
5,00 eur

Otim Alpha
Otim Alpha 
voz
Leo-P 
eletrónicas
 
Zulu Zulu
Fi-Lyon 
bateria, percussão, 
vibrafone e voz
M. Zebra 
baixo, precursão, 
bateria e voz
Girafa# 
guitarra, 
sintetizadores, 
trompeta, vibrafone 
e voz

VISITA 
PERFORMATIVA

Maiores 
de 12

― ―
90 min.

― ― 
2,00 eur 

Direção e 
Dramaturgia 
Nuno Preto, a 
partir de textos das 
edições do CIAJG
Conceção Plástica 
Sara Vieira Marques
Interpretação 
Ángela Diaz 
Quintela e Gil Mac

DOM 29 SET, 17H00

PONTO DE FUGA
NUNO PRETO

As reservas de um museu não são um 
lugar para os visitantes. Nem é habitual 
poder olhar para quadros armazenados. 
E, no entanto, é tudo isso que Ponto de 
Fuga permite. E talvez um pouco mais: é 
o corpo no centro do CIAJG. 

Museum reserve collections are not 
normally open to visitors. Nor is it 
customary to look at stored paintings. 
And yet Vanishing Point allows all 
these things to happen. And maybe a 
little more: it’s the body at the heart of 
the CIAJG. 
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A segunda parte da intervenção 
das promotoras de Guimarães no 
Café Concerto do CCVF, iniciada 
no primeiro quadrimestre do ano, 
é bem elucidativa da vitalidade 
da programação musical que têm 
feito na cidade, tal é a diversidade 
de géneros e também de origens 
geográficas dos artistas.
Musicadoria é retomado pela 
Revolve (4 de outubro), que propõe 
Dälek, que vêm de New Jersey (EUA) 
mostrar a sua música que há mais 
de 20 anos assenta na interseção do 
hip-hop com sonoridades de cariz 
mais industrial. O ciclo prossegue 
a 22 de novembro com os Black 
Bombaim, power trio nascido 
com ADN rock’n’roll e influências 
psicadélicas, e que foi abrindo o seu 

universo por conta da crescente 
colaboração com músicos vindos 
de campos como a eletrónica ou 
o jazz. É uma escolha dos Banhos 
Velhos. O último concerto do 
ano é programado pela Capivara 
Azul – Associação Cultural que 
traz pela primeira vez a Portugal 
Michal Turtle, músico britânico 
radicado na Suíça, que, nos últimos 
anos, começou finalmente a ser 
reconhecido como o homem à frente 
do seu tempo, fruto da reedição 
pela editora holandesa "Music From 
Memory" de "Music From The 
Living Room" (1983) e de outros 
registos feitos em meados dos anos 
1980 e que hoje soam estranhamen-
te contemporâneos.

The second part of the 
intervention by the Guimarães-
based promoters, Musicadoria, 
at the CCVF’s Café Concert, which 
began in the first quarter of 2019, 
will exemplify the vitality of the 
musical programming that they 
have implemented in the city, 
such as the diversity of genres and 
geographical origins of the artists. 
Musicadoria will be resumed by 
Revolve on October 4, proposing 
Dälek, from New Jersey (USA) who 
will perform his music that for 

over 20 years has been based on 
the intersection of hip hop with 
more industrial sounds.
The series continues on 
November 22, with Black 
Bombaim, chosen by Banhos 
Velhos. Black Bombaim is a power 
trio born with a rock’n’roll DNA 
and psychedelic influences, 
which has opened its universe 
due to growing collaboration with 
musicians from fields such as 
electronics or jazz. 
The last concert of the year will 

be chosen by Capivara Azul - 
Cultural Association that will 
bring Michal Turtle to Portugal for 
the first time. Turtle is a British 
musician based in Switzerland, 
who in recent years has begun 
to be recognised as a man ahead 
of his time, due to the reissue by 
the Dutch publisher “Music From 
Memory” of “Music From The 
Living Room” (1983) and other 
albums he recorded in the mid-
1980s, that now sound strangely 
contemporary.

 MÚSICA

Maiores 
de 12

― ―
 
5,00 eur 

MC Dälek 
voz, produção
Mike Manteca 
eletrónica, 
produção

_
Paulo Senra 
bateria
João Pais Filipe 
bateria
Tojo Rodrigues 
baixo
Ricardo Miranda 
guitarra

_
Michal Turtle 
guitarra e 
eletrónicas

MUSICA-
DORIA
MUSICA-
DORIA

COM PROMOTORAS 
DE MÚSICA DE 
GUIMARÃES

CICLO DE 
CURADORIA

Black Bom
baim

 ©
 João Pais Filipe por Renato Cruz SAntos22.NOV

BLACK 
BOMBAIM & 
JOÃO PAIS 
FILIPE PT)

BANHOS VELHOS

22.NOV
BLACK 
BOMBAIM & 
JOÃO PAIS 
FILIPE (PT)

BANHOS VELHOS

Dalek © Direitos reservados

4.OUT
DÄLEK (EUA)

REVOLVE

4.OUT
DÄLEK (EUA)

REVOLVE

M

ichal Turtle © Direitos reservados

14.DEZ
MICHAL 
TURTLE (UK)

CAPIVARA AZUL

14.DEZ
MICHAL 
TURTLE (UK)

CAPIVARA AZUL

SEX 4 OUT, SEX 22 NOV E SÁB 14 DEZ, 23H00
CAFÉ CONCERTO
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SÁB 5 OUT, 21H30
BLACK BOX

HHY & THE 
MACUMBAS

Há uma década Jonathan Uliel Saldanha, 
artista multifacetado e que integra o elenco 
de Geometria Sónica, exposição que está 
patente no CIAJG desde junho, criou um 
coletivo musical, que integra nomes fun-
damentais da cena experimental do Porto, 
como João Pais Filipe, Frankão ou Filipe 
Silva. A intenção era criar um laboratório 
para o desenvolvimento de uma linguagem 
sincrética a partir de músicas periférica, 
a que chamou HHY & The Macumbas. Ao 
segundo álbum, “Beheaded Totem”, lançado 
no final do ano passado, confirmam-se 
como uma das grandes potências de 
criadores nacionais. 

A decade ago Jonathan Uliel 
Saldanha, a multifaceted artist 
who is part of the cast of Geometria 
Sónica - an exhibition on display 
at the CIAJG since June, created a 
musical collective that includes key 
names from Porto’s experimental 
scene, such as João Pais Filipe, 
Frankão or Filipe Silva. The intention 
was to create a laboratory for 
development of a syncretic language 
based on peripheral music, which 
he called HHY & The Macumbas. The 
second album, “Beheaded Totem”, 
released at the end of 2018, confirms 
him as one of the great powers of the 
Portuguese music scene.

 MÚSICA

Maiores 
de 12

― ―
Entrada gratuita 
Guimarães 
Noc Noc

Jonathan Saldanha 
eletrónica
Filipe Silva 
percussão
João Pais 
bateria
Brendan Hemsworth 
percussão
Frankão 
percussão
André Rocha 
sopros

VISITA 
PERFORMATIVA

Maiores 
de 12

― ―
Entrada gratuita 
Guimarães 
Noc Noc

Encenação e 
Dramaturgia 
Manuela Ferreira*
Texto 
Ana Arqueiro
Intérpretes 
Mário Alberto
Pereira*, 
Rita Morais* 
e Tiago Porteiro*
Com a 
participação 
especial 
Helena Ribeiro
Design de Luz 
Carlos Ribeiro
Design de Som 
Nuno Eiras
*Artistas do Gangue 
de Guimarães

PROJETO 
VENCEDOR 1ª 
BOLSA GANGUE 
DE GUIMARÃES

Estas são as últimas oportunidades para 
que o público possa ver o CCVF de uma 
forma surpreendente, neste espetáculo 
que é também uma visita, onde 
armazéns, elevadores e corredores são 
o cenário e também a inspiração

The final opportunities for the general 
public to see the CCVF in a surprising 
way, in a performance that is also a visit 
- where warehouses, lifts and corridors 
are the scenery and also the inspiration. 

5 E 6 OUTUBRO

GUIMARÃES 

NOC NOC
ENTRADA GRATUITA

DOM 6 OUT, 17H00

DO AVESSO 
MANUELA FERREIRA
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ATÉ 6 OUT EXPOSIÇÃO

Todas as
idades

― ―
4,00 eur
3,00 eur c/d

terça a
domingo
10h00-13h00
14h00-19h00

GEOMETRIA SÓNICA
PROJETO ORIGINALMENTE APRESENTADO NO 
ARQUIPÉLAGO - CENTRO DE ARTES CONTEMPORÂNEAS
CURADORIA NUNO FARIA

SALAS #4,5 e #12,13 

FRANCISCO JANES, 
FRANCISCO QUEIMADELA E 
MARIANA CALÓ, 
JONATHAN ULIEL SALDANHA, 
LAETITIA MORAIS, 
MANON HARROIS, 
MIGUEL LEAL, 
MIKE COOTER, 
PEDRO TROPA, 
PEDRO TUDELA, 
RICARDO JACINTO
SARA BICHÃO, 
TOMÁS CUNHA FERREIRA

CARLOS BUNGA
ARQUITETURA DA VIDA 
EXPOSIÇÃO ORIGINALMENTE APRESENTADA NO MAAT 

– MUSEU DE ARTE, ARQUITETURA E TECNOLOGIA 
CURADORIA IWONA BLAZWICK

SALAS #9-11 

V
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 d
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SALAS #12,13 

CONTINUAM 

ATÉ 16 FEV 2020

5 OUT
ATIVAÇÃO 

CARLOS BUNGA COM 

ANGELA DÍAZ QUINTELA 

E NUNO PRETO 

+
 CONCERTO 

“HHY & 

THE MACUMBAS”
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Bilheteira da responsabilidade do 
Cineclube de Guimarães

OUT, 21H45 

CINEMA
CINECLUBE DE GUIMARÃES

DOM 6 

Até que o porno 
nos separe
De Jorge Pelicano
2018 | M/16 | 89 min.

TER 8 

3 Rostos 
De Jafar Panahi
Com Behnaz Jafari, 
Jafar Panahi, 
Marziyeh Rezaei
2018 | M/14 | 100 min.

DOM 13 

Em Chamas
De Lee Chang-Dong  
Com Ah-In Yoo, Steven Yeun, 
Jong-Seo Jun
2018 | M/14 | 148 min.

TER 15 

Os Olhos de 
Orson Welles
De Mark Cousins (MIDAS)
2018 | M/12 | 115 min.

DOM 20 

Sinónimos
De Nadav Lapid
Com Tom Mercier, 
Quentin Dolmaire,
 Louise Chevillotte 
2019 | M/14 | 123 min.

DOM 27 

Pássaros 
de Verão
De Ciro Guerra, 
Cristina Gallego
Com Carmiña Martínez, 
José Acosta, Natalia Reyes
2018 | M/12 | 125 min.

A memória e a história nas práticas artísticas 
contemporâneas são o mote para uma nova 
conversa em torno das Memórias da Memória, 
na CDMG. O convidado é Fernando José 
Pereira, professor na Faculdade de Belas Artes 
da Universidade do Porto, investigador no 
Instituto de Investigação em Arte, Design e 
Sociedade e também artista, com presença 
regular em galerias, instituições museológicas 
e bienais e membro do coletivo de música 
eletrónica experimental Haarvöl.

Memory and history in contemporary 
artistic practices are the inspiration 
for a new conversation around the 
Memories of Memory at the CDMG. 
The guest is Fernando José Pereira, 
professor at the Faculty of Fine Arts 
of the University of Porto, researcher 
at the Art, Design and Society 
Research Institute, and also an artist, 
who regularly exhibits his work in 
galleries, museums and biennials 
and is a member of the experimental 
electronic music collective, Haarvöl.

QUI 10 OUT, 19H00

MEMÓRIAS DA MEMÓRIA 
FERNANDO JOSÉ PEREIRA

CONVERSA

 Todas as
 idades

― ―
 Entrada 
 gratuita 
 Lotação 
 limitada
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EXPOSIÇÃO 
/ PALESTRAS  

 Todas as
 idades

― ―
4,00 eur / 
3,00 eur c/d 
(CIAJG)
Entrada livre 
(Palácio Vila 
Flor)

www.big.guimaraes.pt

12 OUT A 31 DEZ

BIG 
————
BIENAL DE 
ILUSTRAÇÃO 
DE GUIMARÃES

EXPOSIÇÕES
CIAJG / SALA #6

AS SETE VIDAS 
DO SENHOR SILVA
PRÉMIO CARREIRA BIG
CURADORIA NUNO FARIA

 
CIAJG / SALA #4

ILUSTRAÇÃO 
OU NÃO?
CURADORIA ANTÓNIO GONÇALVES

 
CCVF / PALÁCIO VILA FLOR

PRÉMIO 
NACIONAL BIG

CIAJG / SALAS #2 E #8

JOSÉ DE 
GUIMARÃES
(OBRAS SOBRE PAPEL 
E OBJETOS)

CURADORIA NUNO FARIA

CIAJG / SALA #5 

JÚLIO 
FERNANDES 
DA SILVA
A PÁGINAS TANTAS, 
DESENHO

CURADORIA NUNO FARIA

A TEIA DA 
ILUSTRAÇÃO
CICLO DE PALESTRAS
 

SEX 25 OUT, 10H30
CIAJG / BLACK BOX

PEDRO MOURA
CORRER POR GOSTO 
NÃO CANSA
 

SÁB 2 NOV, 15H00
CIAJG / SALA DE 
CONFERÊNCIAS

ANTÓNIO 
GONÇALVES
ILUSTRAÇÃO OU NÃO?
 

SEX 6 DEZ, 10H30
CIAJG / BLACK BOX

ISABEL 
BARAONA
ESTÓRIAS, AS MINHAS 
E D'OUTROS, ENTRE 
DESENHOS E PALAVRAS

A Bienal de Ilustração de Guimarães volta a ocupar vários 
espaços d’ A Oficina em 2019. O principal destaque vai para 
a exposição “As sete vidas do Senhor Silva”, retrospectiva do 
trabalho do designer e ilustrador editorial Jorge Silva, que recebe 
o Prémio Carreira na BIG deste ano. A exposição estará patente 
no CIAJG, que também recebe “Ilustração ou Não”, exposição 
de António Gonçalves, e um ciclo de palestras com António 
Gonçalves, Pedro Moura e Isabel Baraona como convidados. As 
120 obras de 54 autores que são candidatos ao Prémio Nacional 
BIG estarão expostas no Palácio Vila Flor.

In 2019, the Bienal de Ilustração de 
Guimarães (Guimarães Illustration 
Biennial) will once again occupy 
several spaces managed by A Oficina. 
The high point is the exhibition “The 
Seven Lives of Mr. Silva”, a retrospective 
of the work of designer and editorial 
illustrator, Jorge Silva, who will receive 
a Lifetime Achievement Award at this 

year’s edition of BIG. The exhibition will 
be on display at the CIAJG, which will 
also host the exhibition, “Illustration 
or Not”, by António Gonçalves, and 
a series of seminars with António 
Gonçalves, Pedro Moura and Isabel 
Baraona. 120 works by 54 artists, 
candidates for the BIG National Prize, 
will be exhibited at the Palácio Vila Flor.
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SEX 18 OUT, 21H30
GRANDE AUDITÓRIO

ORQUESTRA DE GUIMARÃES

MÚSICA    

Maiores 
de 6

― ―
70 min.

― ―
7,50 eur /
5,00 eur c/d

Violino
Nuno Meira
Violoncelo
Carina 
Albuquerque
Piano
Isolda Crespi
Direção
Vítor Matos
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PROGRAMA

I PARTE
L.W. BEETHOVEN: 
Triplo concerto, 
em Dó maior, op.56

II PARTE
Robert SCHUMANN: 
Sinfonia nº 3 em Mi bemol 
maior, “Renana”, op.97

 DANÇA  

Maiores 
de 12

― ―
40 min.

― ―
10,00 eur / 
7,50 eur c/d 

Conceito e Coreografia 
Christos Papadopoulos
Interpretação 
Amalia Kosma, 
Maria Bregianni, 
Georgios Kotsifakis, 
Ioanna Paraskevopoulou
Música The 
Art of Fugue,
Contrapunctus 1 
by Johan Sebastian Bach
Edição de música 
Kornilios Selamsis
Vídeo e Fotografia 
Patroklos Skafidas
 

SÁB 12 OUT, 21H30
GRANDE AUDITÓRIO

OPUS
CHRISTOS PAPADOPOULOS

Este é o primeiro espetáculo apresentado 
no CCVF no âmbito da rede de dança 
emergente Aerowaves, que A Oficina 
passou a integrar este ano. Opus é uma 
performance baseada na música clássica 
– no caso, “A Arte da Fuga”, de Bach – , 
caracterizada por uma estrutura rígida e 
complexa, que esta peça do grego Christos 
Papadopoulos para quatro bailarinos 
pretende apresentar visualmente no palco.

This is the first performance 
presented at the CCVF within the 
framework of the emerging dance 
network, Aerowaves, which A 
Oficina joined this year. Opus is a 
performance based on classical 
music - in this case, Bach’s “The Art of 
Fugue” – which is characterised by a 
rigid and complex structure that this 
work for four dancers by the Greek 
musician, Christos Papadopoulos, 
aims to present visually on stage.
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Artists presented in 
the framework of 
Aerowaves, Co-funded 
by the Creative Europe 
programme of the 
European Union

Co-funded by the 
Creative Europe Programme 
of the European Union
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The year that the CIAJG has 
dedicated to Redeeming 
Diversity will end with a major 
group exhibition that highlights 
ecological and sustainability 
issues. Plant Revolution! thinks 
about the relationship between 
humans and plants, exploring 
different technological mediation 
narratives of the plant kingdom 
and addressing the evolution 

of the human perspective on 
the natural world. The curator 
Margarida Mendes proposes to 
revisit scientific experiments 
conducted in the plant world 
over the past century, as well as 
artistic projects and historical 
documents. The goal is to 
question how the encounter 
between different beings mirrors 
the human response to the 

natural world, and questions what 
will happen when we dissolve the 
boundaries between the parasite 
and the host. The CIAJG’s final 
exhibition of the year brings 
together Portuguese and foreign 
artists, such as Pedro Neves 
Marques, Filipa Cesar, Paulo 
Tavares, Joachim Koester or the 
Knowbotiq duo.
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O ano que o CIAJG dedicou a Resgatar 
a Diversidade encerra com uma grande 
exposição coletiva que volta a pôr em 
evidência questões ecológicas e de 
sustentabilidade. Plant Revolution! pensa 
a relação do humano com as plantas, 
explorando diferentes narrativas de 
mediação tecnológica do reino vegetal 
e abordando a evolução da perspetiva 
humana sobre o mundo natural. A 
curadora Margarida Mendes propõe uma 
revisitação de experiências científicas 
conduzidas no mundo vegetal durante 
o passado século, bem como projetos 
artísticos e documentos históricos. A 
intenção é colocar em questão a forma 
como o encontro entre seres espelha a 
resposta humana ao mundo natural, 
perguntando o que acontecerá quando 
dissolvermos as fronteiras entre o parasita 
e o hospedeiro. A última exposição do 
ano no centro de artes de Guimarães 
junta artistas portugueses e estrangeiros 
como Pedro Neves Marques, Filipa César, 
Paulo Tavares, Joachim Koester ou o duo 
Knowbotiq.

EXPOSIÇÃO

Todas as
idades

― ―
4,00 eur
3,00 eur c/d

terça a
domingo
10h00-13h00
14h00-19h00

PLANT REVOLUTION!
CURADORIA MARGARIDA MENDES

SALAS #9-11 
COM A PARTICIPAÇÃO DE 
AGENCY, 
ALEXANDRE ESTRELA, 
COMUNIDADE DE ARTESÃS 
MUJERES DE LA RESISTENCIA, 
DIOGO EVANGELISTA, 
FILIPA CÉSAR, 
JOACHIM KOESTER, 
JOANA ESCOVAL, 
KNOWBOTIQ, 
PAULO TAVARES, 
PEDRO NEVES MARQUES, 
PETER ZIN, 
REGINA DE MIGUEL & 
LUCRECIA DALT, 
RICHARD LOWENBERG, 
TERENCE MCKENNA, 
TERESA CASTRO, 
E TEXTOS DE 
AMEEN METAWA, 
ERIK DAVIS, 
FERNANDO GARCIA DORY, 
EZNL

19 OUT — 21H30

INAUGURAÇÃO

ENTRADA LIVRE
19 OUT A 16 FEV 2020
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QUI 26 SET 18H00

NUNO FARIA
Reflexões e proposições 
em torno do mote para 
o programa do CIAJG 
em 2019 “Resgatar a 
Diversidade”

SÁB 19 OUT 17H00

TERESA CASTRO
A Planta Mediada 

QUI 21 NOV 18H00

MARIANA 
PESTANA, 
FRANCISCO 
ADÃO DA 
FONSECA E 
PEDRO JERVELL 
(SKREI)
Sobre o projeto “Eco-
Visionaries. Art, Architecture, 
and New Media after the 
Anthropocene”

NO ÂMBITO 
DA EXPOSIÇÃO

"PLANT 
REVOLUTION!"

NO ÂMBITO 
DA EXPOSIÇÃO

"PLANT 
REVOLUTION!"

A sustentabilidade estará em foco no último ciclo de conferências 
do CIAJG deste ano, que é inaugurado por Nuno Faria com uma 
reflexão acerca do último ano de trabalho do centro, em torno do 
mote Resgatar a Diversidade. 
Em outubro, a convidada das conferências CIAJG é a artista e 
investigadora Teresa Castro, que se tem dedicado a estudar o 
movimento das plantas, que vai desenvolver o seu pensamento a 
partir da exposição Plant Revolution!, que inaugura no mesmo fim 
de semana.
Em novembro, a curadora Mariana Pestana e Francisco Adão da 
Fonseca e Pedro Jervell, do coletivo Skrei – Oficina de Arquitetura 
Integrada, conversam no CIAJG sobre o projeto Eco-Visionários: 
Arte, Arquitetura e Novos Media após o Antropoceno, apresentado no 
final do ano passado, no MAAT.

Sustainability will be the 
main focus in the last series 
of CIAJG conferences this 
year, inaugurated by Nuno 
Faria with a reflection on the 
centre’s most recent year of 
work, dedicated to the theme 
of Redeeming Diversity. In 
October, the guest of the CIAJG 
conferences will be the artist 
and researcher, Teresa Castro, 
who has focused on studying 
the movement of plants, and 
will develop her ideas on 
the basis of the exhibition, 

Plant Revolution! which will 
be inaugurated on the same 
weekend. In November, the 
curator Mariana Pestana and 
Francisco Adão da Fonseca 
and Pedro Jervell, from the 
collective Skrei - Integrated 
Architecture Workshop will 
talk in the CIAJG about the 
project Eco-Visionaries: Art, 
Architecture and New Media 
after the Anthropocene, 
presented in late 2018, at the 
MAAT.

26 SET, 19 OUT E 21 NOV 

CONFERÊNCIAS
CIAJG

CONFERÊNCIA

Todas as
idades

―  ―
Entrada 
gratuita 
Lotação 
limitada



SET — OUT / 33

 TEATRO

Maiores 
de 6

― ―
50 min.

― ―
2,00 eur 

Dramaturgia 
Eduardo Brito
Encenação 
Marta Freitas
Interpretação 
João Dias, 
José Grossinho, 
Miguel Ramos e 
Pedro Mendonça
Música original 
João Dias, 
José Grossinho e 
Miguel Ramos
Sonoplastia e 
Desenho de Som 
José Grossinho
Desenho de Luz 
Emanuel Pereira
Cenografia e 
Figurinos coletivo
Construção de 
Cenografia 
Arlindo Diaz, 
João Dias e 
Miguel Ramos
Confeção de 
Figurinos 
Maria de Fátima 
Almeida, 
Catarina Barros 
(figurinos da 
Orquestra Utópica)
Consultoria 
Pedagógica 
Fátima Vieira
Pré-produção 
Violeta Mandillo 
Produção 
Mundo Razoável – 
Associação Cultural
Produção Executiva 
Mariana Silva / 
Pé-de-Cabra
Apoio Câmara 
Municipal do Porto 
Coprodução 
Centro Cultural 
Vila Flor e 
Casa da Música

Parceiros 
Institucionais 
Centro de Caridade 
Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro 
e Reitoria da 
Universidade 
do Porto
Agradecimentos 
Américo Silva 
(Sapataria JS), 
Drumming GP, 
Miguel Ralha, 
Pedro Canário, 
Relojoaria Pedras, 
Relojoaria S. Gualter 
(“Nequinhas”) 
Agradecimento 
especial 
aos participantes 
nas Oficinas de 
Sonhos (alunos 
do 1º ano da 
Escola EB1 Bairro/
Urgeses, Guimarães 
e alunos do 6º 
ano do Centro 
de Caridade 
Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, 
Porto)
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“Aqui, o 
impossível 
não existe.”

DOM 20 OUT, 15H00
BLACK BOX

AUTOCARRO 
PARA SONHOS 
RITA CANÁRIO, EDUARDO BRITO, 
MARTA FREITAS

O teatro reclama espaço para o delírio 
e a utopia em Autocarro para Sonhos, 
um espetáculo com dramaturgia de 
Eduardo Brito e encenação de Marta 
Freitas, que foi construído a partir de 
um trabalho feito em sala de aula, com 
crianças de duas escolas, em Guimarães 
e no Porto, em torno do tema do sonho. 
Aqui, o impossível não existe.

The theatre claims a space for 
delirium and utopia in Dream Bus, 
a play written by Eduardo Brito and 
staged by Marta Freitas, inspired by 
classroom work with children from 
two schools in Guimarães and Porto, 
associated to the theme of the dream. 
Here impossible doesn’t exist.
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28 OUT 14H30

PERFORMART
ENCONTRO 

DESCENTRALIZAÇÃO: 

É AGORA? 

VISITAS/
OFICINAS

Famílias 

CIAJG — 10H00
VISITA

VISITA GUIADA À 
EXPOSIÇÃO 
PLANT REVOLUTION!
FRANCISCO NEVES

CIAJG — 11H00
OFICINA DE ARTES VISUAIS

A ESCALA DA 
FRONTEIRA
FRANCISCO NEVES

CDMG — 11H00
OFICINA DE OLARIA

HISTÓRIAS DE 
CÂNTAROS E 
CANTARINHAS
FERNANDA BRAGA 

Os domingos continuam a ser dias 
de encontros nos museus d’A Oficina, 
mas a nova temporada chega com 
novidades: a programação passa 
a ser concentrada e mais intensa, 
ocupando apenas um dia, a cada dois 
meses. Primeiro em outubro. Depois 
em dezembro. Os domingos preen-
chem-se com oficinas e espetáculos, 
conversas e visitas encenadas e 
também com novas visitas guiadas às 
exposições do CIAJG e da CDMG.

Sundays continue to be days of encounters 
in the museums managed by the A 
Oficina, but the new season includes 
several novelties. The programme is more 
concentrated and intense, held once every 
two months  - in October and December. 
These fun-filled Sundays include workshops 
and performances, conversations and 
staged visits, as well as guided tours to the 
CIAJG’s and CDMG’s exhibitions.
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DOM 27 OUT
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INSCRIÇÕES E 
INFORMAÇÕES EM 
WWW.AOFICINA.PT

OFICINA 
INICIAÇÃO
(a partir dos 12 anos)
SEG E QUA 19h30 às 21h00

OFICINA 
CRIAÇÃO
(a partir dos 12 anos)
TER E QUI 19h30 às 21h00

OFICINA 
JOVENS
(dos 8 aos 12 anos)
SEX 18h00 às 19h30

Local 
Espaço Oficina, 
Av. D. João IV, 1213 cave, 
4810-431 Guimarães

INSCRIÇÕES

ATÉ 

27
SETEMBRO
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OFICINAS
DO TEATRO
OFICINA
OTO

As Oficinas do Teatro Oficina (OTO) são a 
ferramenta formativa do Teatro Oficina, a 
companhia de teatro de Guimarães, dirigida a 
jovens e não-tão-jovens entusiastas do teatro. 
Durante um ano são um espaço de encontro e 
também de aprendizagem sobre esta disciplina 
artística. Na temporada 2019/20, os alunos das 
OTO repartem-se em três turmas, repetindo 
o formato de anos passados: Jovens (8 aos 12 
anos), Iniciação e Criação (a partir dos 12 anos). 
No final, os três grupos vão cruzar-se para uma 
criação conjunta. 

The Oficinas do Teatro 
Oficina (OTO) are the 
training tool of Teatro 
Oficina, the municipal 
theatre company, 
aimed at young 
people and older fans 
of drama. During one 
year, the workshops 
will be used as a 
place for meeting 
and learning about 
this art form. In the 
2019/20 season, OTO’s 
students were divided 

into three classes, 
repeating the format 
of past years: Starters 
(8-12 years of age), 
Novices and Creators. 
In the final, the three 
groups will come 
together to create a 
joint performance.

©
 O

s F
re

de
ri

co
s



SET — OUT / 41

VISITAS 
PERFORMATIVAS

Maiores 
de 12 

― ―
90 min. 

― ―
2,00 eur

The final opportunities for the general 
public to see the CCVF in a surprising way, 
in a performance that is also a visit - where 
warehouses, lifts and corridors are the scenery 
and also the inspiration. 

Estas são as últimas oportunidades 
para que o público possa ver o CCVF 
de uma forma surpreendente, neste 
espetáculo que é também uma visita, 
onde armazéns, elevadores e corredores 
são o cenário e também a inspiração. 

DO AVESSO
MANUELA FERREIRA

PÚBLICO
GERAL

DOM ÀS 17H00

― ―
6 OUT 

ENTRADA GRATUITA
GUIMARÃES 
NOC NOC

ESCOLAS E
GRUPOS

SEG ÀS 
10H30 E 15H00

― ―
7 OUT 
― ―

MARCAÇÕES POR 
TLF. 253 424 700 OU E-MAIL 

MEDIACAOCULTURAL@AOFICINA.
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PONTO DE FUGA
NUNO PRETO

Museum reserve collections are not normally 
open to visitors. Nor is it customary to look at 
stored paintings. And yet Vanishing Point allows 
all these things to happen. And maybe a little 
more: it’s the body at the heart of the CIAJG. 

As reservas de um museu não são 
um lugar para os visitantes. Nem é 
habitual poder olhar para quadros 
armazenados. E, no entanto, é tudo 
isso que Ponto de Fuga permite. E 
talvez um pouco mais: é o corpo no 
centro do CIAJG. 

PÚBLICO
GERAL
― ―

DOM ÀS 17H00

29 SET

ESCOLAS E
GRUPOS

SEG ÀS 
10H30 E 15H00

― ―
30 SET
― ―

MARCAÇÕES POR 
TLF. 253 424 700 OU E-MAIL 

MEDIACAOCULTURAL@AOFICINA.

VISITAS 
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TEATRO

Maiores 
de 6

― ―
c. 50 min.

― ― 
2,00 eur

Dramaturgia 
Eduardo Brito
Encenação 
Marta Freitas
Interpretação 
João Dias, 
José Grossinho, 
Miguel Ramos e 
Pedro Mendonça
Música original 
João Dias, 
José Grossinho e 
Miguel Ramos
Sonoplastia e 
Desenho de Som 
José Grossinho
Desenho de Luz 
Emanuel Pereira
Cenografia e 
Figurinos 
coletivo

Construção de 
Cenografia 
Arlindo Diaz, 
João Dias e 
Miguel Ramos
Confeção de 
Figurinos 
Maria de Fátima 
Almeida, 
Catarina Barros 
(figurinos da 
Orquestra Utópica)
Consultoria 
Pedagógica 
Fátima Vieira
Pré-produção 
Violeta Mandillo 
Produção 
Mundo Razoável – 
Associação Cultural

Produção Executiva 
Mariana Silva / 
Pé-de-Cabra
Apoio Câmara 
Municipal do Porto 
Coprodução 
Centro Cultural 
Vila Flor e 
Casa da Música
Parceiros 
Institucionais 
Centro de Caridade 
Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro 
e Reitoria da 
Universidade 
do Porto

Agradecimentos 
Américo Silva 
(Sapataria JS), 
Drumming GP, Miguel 
Ralha, Pedro Canário, 
Relojoaria Pedras, 
Relojoaria S. Gualter 
(“Nequinhas”) 
Agradecimento 
especial 
aos participantes nas 
Oficinas de Sonhos 
(alunos do 1º ano 
da Escola EB1 Bairro/
Urgeses, Guimarães e 
alunos do 6º ano do 
Centro de Caridade 
Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, 
Porto)

SEG 21 OUT, 09H30-12H30
TER 22 OUT, 18H30-21H30
CIAJG / SALA DE CONFERÊNCIAS 

FORMAÇÃO
PARA PROFESSORES

Formação com Eduardo Brito e 
Rita Canário a partir do espetáculo 
Autocarro para Sonhos.

Training with Eduardo Brito and Rita Canário 
about the show Bus for Dreams. 
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The theatre claims a space for 
delirium and utopia in Dream Bus, 
a play written by Eduardo Brito and 
staged by Marta Freitas, inspired by 
classroom work with children from 
two schools in Guimarães and Porto, 
associated to the theme of the dream. 
Here impossible doesn’t exist.

DOM 20 OUT, 15H00 [FAMÍLIAS]
SEG 21 A SEX 25 OUT, 
10H30 E 15H00 [ESCOLAS / INSTITUIÇÕES]
BLACK BOX

AUTOCARRO
PARA SONHOS
RITA CANÁRIO, EDUARDO BRITO, MARTA FREITAS

O teatro reclama espaço para o delírio e a 
utopia em Autocarro para Sonhos, um espetáculo 
com dramaturgia de Eduardo Brito e 
encenação de Marta Freitas, que foi construído 
a partir de um trabalho feito em sala de aula, 
com crianças de duas escolas, em Guimarães e 
no Porto, em torno do tema do sonho. 
Aqui, o impossível não existe.
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OFICINA DE ARTES VISUAIS 
Maiores de 6

OFICINA DE OLARIA 
Maiores de 6

CIAJG — 11H00

A ESCALA DA 
FRONTEIRA
FRANCISCO NEVES

Através do desenho, da 
imagem e da palavra, 
recorrendo a retroprojetores, 
tintas, lupas, elementos 
minerais e vegetais, os 
participantes são convidados 
a refletir sobre a sua 
existência, as formas de vida 
que coexistem no planeta e a 
relativizar fronteiras.

Using drawings, images and words, 
and overhead projectors, paints, 
magnifying glasses, mineral and 
vegetal elements, participants 
are invited to reflect about their 
existence, think about the life forms 
that coexist in the planet and place 
national borders into perspective.

CDMG — 11H00

HISTÓRIAS DE 
CÂNTAROS E 
CANTARINHAS
FERNANDA BRAGA 

Os participantes vão 
colocar as mãos na água, a 
água no barro (vermelho, 
como o das Cantarinhas 
dos Namorados) e o 
barro na mão. Na roda 
de oleiro, vão surgir 
pequenas peças, que 
podem ser ornamentadas 
com mica branca.

Participants will put their hands 
in water, water in clay (red 
clay, like the Cantarinhas dos 
Namorados jugs) and then clay 
in their hands. Small items will 
be created on the potter’s wheel 
which can be ornamented using 
white mica powder.

VISITAS/
OFICINAS

Famílias 

 ― ―
2,00 eur por 
atividade

Os domingos continuam a ser dias de 
encontros nos museus d’A Oficina, mas 
a nova temporada chega com novidades: 
a programação passa a ser concentrada 
e mais intensa, ocupando apenas um dia, 
a cada dois meses. Primeiro em outubro. 
Depois em dezembro. Os domingos 
preenchem-se com oficinas e espetáculos, 
conversas e visitas encenadas e também 
com novas visitas guiadas às exposições do 
CIAJG e da CDMG.

Sundays continue to be days of encounters in 
the museums managed by the A Oficina, but 
the new season includes several novelties. The 
programme is more concentrated and intense, 
held once every two months  - in October and 
December. These fun-filled Sundays include 
workshops and performances, conversations 
and staged visits, as well as guided tours to 
the CIAJG’s and CDMG’s exhibitions.

DOMINGOSNOS 

CIAJG — 10H00

VISITA GUIADA À 
EXPOSIÇÃO 
PLANT REVOLUTION!
FRANCISCO NEVES

O CIAJG inaugura a sua proposta de 
visitas guiadas com um percurso pela 
exposição temporária Plant Revolution! 
que é orientado por Francisco Neves, 
responsável pelo projeto educativo 
Pergunta aoTempo. A visita antecede 
uma oficina de artes visuais inspirada 
pela exposição e também desenvolvida 
por Francisco Neves. O público pode 
participar em ambas as atividades ou 
escolher apenas uma delas.

The CIAJG inaugurates its proposed guided tours 
with a tour of the temporary exhibition Plant 
Revolution! by Francisco Neves, coordinator of the 
educational project Pergunta ao Tempo (Asking 
Time). Afterwards participants will take part in a 
visual arts workshop inspired by the exhibition, also 
coordinated by Francisco Neves. Participants can 
attend both activities or choose only one.

VISITA
Maiores de 6
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HISTÓRIAS DE CÂNTAROS
E CANTARINHAS
MARIA FERNANDA BRAGA  
Oficina de Olaria 
Maiores de 3 

A olaria vimaranense é feita de barro e de 
histórias. Inspirados pela Cantarinha dos 
Namorados, moldamos barro vermelho 
na roda de oleiro. Mão na água, água no 
barro, barro na mão…Depois de algumas 
voltas, surgem pequenas peças, que podem 
ser ornamentadas com mica branca 
polvilhada. Depois, é só cozer durante 
algumas horas… 

Guimarães’ pottery is made of clay and stories. 
Inspired by the Cantarinha dos Namorados ceramic 
jug, we will mould red clay on the potter's wheel. 
Hand in water, water on clay, clay in hand ... After a 
few turns at the wheel, small jugs will appear, which 
can be decorated with powdered white mica. Then 
just fire them in the oven for a few hours… 

 
AS VOLTAS DA 
COLHER DE PAU
ÁLVARO DINIS MENDES E LILIANA DUARTE 
(COR DE TANGERINA)  
Oficina de Sabores Tradicionais 
Maiores de 3 

Entre panelas, colheres de pau, os 
melhores ingredientes e muitas histórias, 
há coisas a fazer e sítios a ver! Tudo 
dentro da Casa da Memória. No final, é 
só provar e saborear! Bom apetite!

In the midst of pans, wooden spoons, fine 
ingredients and many stories, there are so many 
things to do and places to see! Everything inside 
the Casa da Memória. At the end, you simply have 
to taste and savour! Enjoy your food!

CURTIR O 
NOSSO MAPA
FRANCISCO NEVES 
Oficina de Desenho em Couro 
Maiores de 8  

Cada um de nós tem dentro um mapa 
pessoal dos lugares por onde passou. 
Vamos cartografar memórias desses 
lugares, de forma livre e criativa, com 
caneta, broca, martelo e picador. E linha, 
se preciso for! Através de desenho em 
superfície de couro, cruzam-se técnicas 
tradicionais com linguagens artísticas, 
aludindo à importância da indústria dos 
curtumes na cidade de Guimarães. 

Each of us has a personal map of the places that 
we have visited. Let's map our memories of these 
places, with a free and creative spirit, using a pen, 
drill, hammer and needle. And thread, if we need 
it! By designing on a leather surface, traditional 
techniques are combined with artistic languages, 
alluding to the importance of Guimarães’ tannery 
industry. 

OUTRO EU
GONÇALO FONSECA
Oficina de Construção de Máscaras 
Maiores de 8 

Tudo começa com uma visita ao universo de 
máscaras de José de Guimarães e a partir deste 
imaginário partimos para a construção de 
máscaras, com diversos materiais como casca 
de árvore, pedra e cartão. Outro Eu é uma 
oficina onde a imaginação e a criatividade de 
cada um é revelada em cada máscara.

The workshop begins with a visit to José de Guimarães’ 
collection of masks. On the basis of this imaginary 
universe the participants will make masks, using 
various materials such as bark, stone and cardboard. 
Another Me is a workshop in which each person’s 
imagination and creativity is revealed in each mask.

CORPO-TÓTEME
Oficina de Movimento e Construção 
de Tótemes 
Maiores de 3 

Caixas que se transformam em corpos, 
corpos que se transformam em animais, 
animais que protegem as florestas, florestas 
que guardam segredos. Dentro de uma coisa, 
há sempre outra. E, dentro do Museu, o que 
há? Máscaras, esculturas… Vamos descobrir 
o interior do CIAJG e, a partir da relação que 
criamos com alguns dos objetos expostos, 
construímos uma máscara-tóteme que ganha 
corpo e movimento e, depois, se transforma 
numa instalação.  

Boxes that transform into bodies, bodies that transform 
into animals, animals that protect the forests, forests 
that keep secrets. One thing always has something 
else inside. And, what do we find inside the Museum? 
Masks, sculptures ... Let’s discover the interior of the 
CIAJG and, on the basis of the relationship we create 
with some of the objects on display, we’ll build a 
totem--mask that will gain body and movement and 
become an installation. 

These creative experiences constitute challenges 
to discover, question, experiment and create, 
using new languages and knowledge. Spanning 
the visual arts and performing arts, from tangible 
heritage to intangible heritage, the workshops are 
spaces of freedom and know-how, involving artists, 
artisans, teachers, children, young people and other 
adventurous spirits. 

Estas experiências criativas são desafios 
para descobrir, questionar, experimentar 
e criar, a  partir de novas linguagens e 
saberes. 
Entre artes visuais e artes performativas, 
do património material ao património 
imaterial, sugerem-se espaços de 
liberdade e de saber-fazer, com artistas, 
artesãos, professores, crianças, jovens e 
outros aventureiros. 

OFICINAS

90 min. a  
2 horas  

― ―
mín. 10 / 

máx. 25 pessoas 

― ―
2,00 eur 

― ―
Oficinas realizadas 

por marcação 
com, pelo menos, 
uma semana de 
antecedência, 

através do 
253424700 ou 

mediacaocultural@
aoficina.pt
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VISITAS ORIENTADAS  
INFORMAÇÃO GERAL
Público-alvo Maiores de 3/4 anos   
Duração c. 90 min. 
Lotação mín.10/ máx. 25 pessoas 
Preços Visitas Orientadas 
1,50 eur a 2,00 eur (grupos escolares/
instituições) e 4,00 a 
5,00 eur (outros grupos)
Preços Visitas Conjuntas 2,00 eur 
(grupos escolares/instituições) e 
5,00 eur (outros grupos)
Visita ao CCVF não é recomendável a 
pessoas com mobilidade reduzida. 

CCVF | PALÁCIO VILA FLOR
Terça a sábado 
das 10h00 às 13h00 e  
das 14h00 às 19h00
(a última visita terá início  
às 17h30)	
 
CIAJG | CDMG 
Terça a domingo 
das 10h00 às 13h00 e  
das 14h00 às 19h00
(a última visita terá início 
às 17h30)

Visitas realizadas por marcação 
com, pelo menos, uma semana 
de antecedência, através de 
telefone 253424700 ou e-mail 
mediacaocultural@aoficina.pt

ALTERAÇÕES 
O programa apresentado nesta 
publicação poderá sofrer alterações 
por motivos imprevistos. 
 

A OFICINA

Direção
Presidente 
Adelina Paula Pinto
(Câmara Municipal 
de Guimarães)
Vice-Presidente
António Augusto Duarte 
Xavier 
Tesoureiro 
Maria Soledade da 
Silva Neves 
Secretário
Jaime Marques
Vogal
Manuel Novais Ferreira
(Casa do Povo de Fermentões)
Conselho Fiscal
Presidente
José Fernandes
(Câmara Municipal 
de Guimarães)
Vogal
Ricardo Costa
(Taipas Turitermas, CIPRL)
Vogal
Djalme Alves Silva
Mesa da Assembleia Geral
Presidente 
Lino Moreira da Silva 
(Câmara Municipal 
de Guimarães) 
Vice-Presidente
Manuel Ferreira 
Secretário
Jorge Cristino
(CAR - Círculo de Arte 
e Recreio)

Direção Artística 
João Pedro Vaz
Direção Executiva
Ricardo Freitas
Codireção Artística e 
Internacionalização
Rui Torrinha
Programação 
Nuno Faria (CIAJG)
Catarina Pereira (CDMG / 
Património e Artesanato)
Rui Torrinha 
(CCVF / Festivais)
Fátima Alçada (Educação e 
Mediação Cultural)
João Pedro Vaz 
(Teatro Oficina)
Ivo Martins 
(Guimarães Jazz e 
Palácio Vila Flor)
Assistente de Direção 
Anabela Portilha 
Assistentes de Direção 
Artística
Cláudia Fontes
Luís Ribeiro (CIAJG)
Educação e Mediação 
Cultural 
Fátima Alçada (Direção) 
Carla Oliveira 
Celeste Domingues 
Daniela Freitas 
João Lopes 
Marisa Moreira
Marta Silva
Produção 
Pedro Silva (Direção Áreas 
Expositivas)
Ricardo Freitas (Direção 
Artes Performativas e 
Festivais)
Andreia Abreu 
Andreia Novais
Hugo Dias 
Nuno Ribeiro
Rui Salazar 
Sofia Leite
Susana Pinheiro 
Técnica 
Carlos Ribeiro (Direção)
João Castro
João Dionísio
Nuno Eiras
Ricardo Santos
Rui Gonçalves
Sérgio Sá 

Serviços Administrativos 
/ Financeiros
Helena Pereira (Direção)
Ana Carneiro 
Liliana Pina
Marta Miranda
Susana Costa
Instalações
Luís Antero Silva (Direção)
Joaquim Mendes 
(Assistente)
Jacinto Cunha
Rui Gonçalves 
(Manutenção)
Catarina Castro 
(Estagiária)
Amélia Pereira 
Anabela Novais 
Carla Matos
Conceição Leite
Conceição Oliveira 
Maria Conceição Martins 
Maria de Fátima Faria
Rosa Fernandes 
(Manutenção e Limpeza) 
Comunicação e 
Marketing
Marta Ferreira (Direção)
Bruno Borges Barreto 
(Assessoria de Imprensa)
Carlos Rego (Distribuição)
Susana Magalhães 
(Sites e Redes Sociais), 
Eduarda Fontes 
Susana Sousa (Design) 
Andreia Martins 
Jocélia Gomes
Josefa Cunha 
Manuela Marques
Sylvie Simões 
(Atendimento ao Público) 
Património e Artesanato 
Catarina Pereira (Direção)
Bela Alves (Olaria) 
Eduardo Brito 
(Museografia) 
Inês Oliveira 
(Gestão do Património)

CIAJG  
CENTRO  
INTERNACIONAL DAS  
ARTES JOSÉ DE GUIMARÃES
 
Av. Conde Margaride, 175
4810-535 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 715
geral@aoficina.pt
www.ciajg.pt

Horário de bilheteira
terça-feira a domingo
10h00-13h00
14h00-19h00
_
Em dias de espetáculo
1 hora antes / até meia hora depois

Estacionamento
70 lugares em parque coberto 
 
CDMG 
CASA DA MEMÓRIA  
DE GUIMARÃES 
 
Av. Conde Margaride, 536
4810-535 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 716
casadamemoria@aoficina.pt
www.casadamemoria.pt

Horário de bilheteira
terça-feira a domingo
10h00-13h00
14h00-19h00
_
Em dias de espetáculo
1 hora antes / até meia hora depois 
 

CCVF   
CENTRO CULTURAL  
VILA FLOR
 
Av. D. Afonso Henriques, 701
4810-431 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 700
geral@ccvf.pt
www.ccvf.pt

Horário de bilheteira
terça-feira a sábado
10h00-13h00
14h00-19h00
local_Palácio Vila Flor
_
Em dias de espetáculo
1 hora antes / até meia hora depois
local_Bilheteira Central

Serviço de Babysitting
Funcionamento em noites 
de espetáculo 
Dos 3 aos 9 anos

Estacionamento
144 lugares em parque coberto 
 
LO      
LOJA OFICINA
 
Rua da Rainha Dª. Maria II, 132
4800-431 Guimarães
Tel. (+351) 253 515 250
geral@aoficina.pt

Horário de funcionamento
segunda a sábado 
10h00-13h00 
14h00-19h00

VENDA DE BILHETES 
oficina.bol.pt
Centro Internacional das 
Artes José de Guimarães
Casa da Memória
Centro Cultural Vila Flor
Loja Oficina
Lojas Fnac, El Corte Inglés, 
Worten, 
Entidades aderentes 
da bilheteira online 
 
DESCONTOS
Cartão jovem, menores de 
30 anos e estudantes
Cartão municipal de idoso, 
reformados e maiores de 65 anos
Cartão municipal das pessoas 
com deficiência
Deficientes e acompanhante 
 
CARTÃO QUADRILÁTERO 
CULTURAL 
50% de desconto nos bilhetes 
para os espetáculos e entradas 
em exposições programadas 
pel'A Oficina.
 
INFORMAÇÕES E RESERVAS 
Pedidos de informação e reservas 
de bilhetes poderão ser efetuados 
através do telefone 253 424 700 ou 
do e-mail bilheteira@aoficina.pt. 
As reservas de bilhetes deverão 
ser obrigatoriamente levantadas 
num período máximo de 5 dias 
após a reserva. Quaisquer reservas 
deverão ser levantadas até 2 dias 
antes da data do espetáculo.
Após estes períodos serão 
automaticamente canceladas. 
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